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Introdução

A atrazina é um herbicida clorotriazínico mundialmente utilizado no controle de ervas daninhas. Devido ao seu grande uso e a sua persistência no ambiente, estudos de seus efeitos tornam-se extremamente importantes para o entendimento de seus impactos na natureza (Bisson e Hontela 2002). Já foi demonstrado seu efeito como um disruptor endócrino, afetando principalmente o processo reprodutivo em peixes e anfíbios na natureza, entretanto seu impacto em mamíferos e particularmente em humanos são menos conhecidos. Além disso, já foi visto que este herbicida causa distúrbios fisiológicos em peixes, como aumento da taxa respiratória, distúrbios iono e osmoregulatórios e inibição da acetilcolinesterase (Wiegand et al., 2001). Portanto, o objetivo do presente estudo foi determinar o efeito in vitro do herbicida Atrazina em diferentes concentrações sobre a viabilidade celular de hepatócitos de Danio rerio da linhagem ZFL.
Materiais e Métodos

O modelo utilizado para o experimento foi a linhagem ZFL de hepatócitos de Danio rerio. As células são mantidas no laboratório de Cultura Celular do Instituto de Ciências Biológicas-FURG, a uma temperatura de 28ºC. 

Para a montagem dos ensaios, fez-se uso de placas de 96 poços, com as células mantidas a uma densidade de 1x105 células/poço, sendo o início da exposição ao poluente após 48 horas, pois esse é o tempo mínimo para a adesão das células. Além do grupo controle e controle veículo (etanol 1%) foram utilizadas nove diferentes concentrações de atrazina, sendo a menor 0,002 mglL e a maior 50 mglL. Os tempos observados foram 24 e 48 horas. 

A viabilidade foi determinada pelo ensaio do MTT, determinada espectrofotometricamente (490nm). Os valores foram expressos como percentual de viabilidade em relação ao grupo controle, o qual foi considerado como viabilidade de 100%.
Resultados e Discussão

Abaixo está apresentado o efeito da exposição à atrazina sobre a viabilidade de hepatócitos de Danio rerio. 
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Percentual de viabilidade das células controle, expostas ao veículo (etanol) e atrazina em diferentes concentrações (em mg/l)
Não foi observado variação significativa na viabilidade celular dos grupos expostos ao veiculo, nem àqueles expostos nas diferentes concentrações de atrazina. Interessantemente, a maior concentração de atrazina empregada no presente ensaio (50mg/l) está próxima a LC50 determinada para células renais de truta expostas in vitro (Hontela et al. 2008). Esta diferença na resposta dos tipos celulares pode ser devido à função predominante dos hepatócitos na detoxificação geral do organismo, e a indução da atividade destes sistemas de detoxificação após a exposição a atrazina.


Novos ensaios serão realizados para determinação da concentração letal para este tipo celular, bem como análises moleculares ao nível da expressão gênica para determinação dos efeitos desse contaminante. 
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